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PROJETO DE LEI Nº 510/2011
OFÍCIO Nº 1347/2011 - GAB., DE 14 DE DEZEMBRO DE 2011
SÚMULA: Cria cargos de Provimento Efetivo e os incorpora ao Plano de Cargos, Carreira e Salários da Administração Direta, Autárquica e Fundacional do Poder Executivo do Município de Londrina, instituído pela Lei nº 9.337, de 19 de janeiro de 2004, e dá outras providências.
Londrina, 14 de dezembro de 2011.

Homero Barbosa Neto

             PREFEITO DO MUNICÍPIO

Texto do Projeto de Lei em anexo.

PROJETO DE LEI Nº 510/2011 

SÚMULA: Cria cargos de Provimento Efetivo e os incorpora ao Plano de Cargos, Carreira e Salários da Administração Direta, Autárquica e Fundacional do Poder Executivo do Município de Londrina, instituído pela Lei nº 9.337, de 19 de janeiro de 2004, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE 

                                                              L E I : 

Art. 1º Ficam criados e incorporados ao Plano de Cargos, Carreiras e Salários da Administração Direta, Autárquica e Fundacional do Poder Executivo do Município de Londrina, instituído pela Lei Municipal n.º 9.337/2004, os cargos abaixo especificados: 

	CARGO: TÉCNICO DE GESTÃO PÚBLICA

	CLASSE
	FUNÇÃO
	CÓDIGO
	QTDE

	A
	Assistência de Gestão
	TGPA01
	1


	CARGO: PROMOTOR DE SAÚDE PÚBLICA

	CLASSE
	FUNÇÃO
	CÓDIGO
	QTDE

	A
	Serviço de Enfermagem
	PSPAENF
	1


	CARGO: GESTOR SOCIAL

	CLASSE
	FUNÇÃO
	CÓDIGO
	QTDE

	ÚNICA
	Serviço Social
	GSOU03
	5


Art. 2º Face ao contido no artigo 1º desta lei, o Anexo II – Quadro Quantitativo de Cargos Efetivos, da Lei Municipal no 9.337, de 19 de janeiro de 2004, será alterado por Decreto do Executivo, conforme determina o parágrafo único do art. 54 da referida lei.
Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação e seus efeitos a partir de 1º de janeiro de 2012, revogadas as disposições em contrário. 

J U S T I F I C A T I V A

A pretensão postulada é de criação dos cargos Técnico de Gestão Pública – Assistência de Gestão, uma (1) vaga, Gestor Social – Serviço Social, cinco (5) vagas e Promotor de Saúde Pública - Serviço de Enfermagem, uma (1) vaga, para atenderem as demandas da Secretaria Municipal da Mulher e da Secretaria Municipal do Idoso. 

 Para a Secretaria Municipal da Mulher, serão destinados três cargos de Gestor Social e um cargo de Técnico de Gestão Pública, para atender ao que determina a Política Nacional de Enfrentamento da Violência contra a Mulher, quanto à padronização dos Centros de Referência e Atendimento à Mulher, as atribuições da área de serviço social definidas pela Lei Maria da Penha, assim como a necessidade de descentralização do atendimento e o aumento da demanda de serviços nesta área. Com a recente criação da Vara Maria da Penha, faz-se necessária a contratação dos profissionais para adequação às exigências e demandas atuais na área de enfrentamento da violência contra a mulher. As principais atividades realizadas pelo Setor de Serviço Social do CAM são as seguintes: atendimento social, no CAM, às mulheres em situação de violência doméstica e/ou sexual; atendimento descentralizado, em parceria com CRAS, CREAS, UBS e outros serviços da Rede; visitas domiciliares; realização de oficinas e/ou palestras para a comunidade em geral; elaboração de pareceres sociais para a 6ª Vara Criminal; representar a SMPM nos Conselhos Municipais afins e participar efetivamente de suas reuniões e comissões (temporárias e/ou permanentes). 

A Secretaria Municipal da Mulher ampliou as atividades desenvolvidas pela Casa da Mulher – Centro de Formação e Ações Integradas, desde o 2º semestre de 2010, pautada nas Diretrizes do II Plano Nacional de Políticas para as Mulheres. Alem de ter dado continuidade aos trabalhos de geração de renda alternativos (Cursos Artesanais), direcionou o foco para Capacitação Profissional, expandiu projetos existentes e firmou novas parcerias.

Projeto de Qualificação Profissional no Setor Hoteleiro, parceria com a UNOPAR:formação de camareiras.

Projeto Mulheres Inventando Moda, parceria com o sistema FIEP/SESI/SENAI: área da construção civil, confecção e informática.

Projeto Intersetorial Qualificação Profissional para a Trabalhadora Doméstica, parceria com a SMAS/Economia Solidária e o SINE.

Ainda, tem-se em andamento o fechamento de novas parcerias, uma delas com o Programa Mulheres Mil – do Governo Federal, através do Instituto Tecnológico do Paraná.

Todas estas ações têm sido coordenadas, formuladas e acompanhadas pela Diretora que, além de executar as atribuições específicas de seu cargo, também, operacionaliza toda demanda existente de cada projeto.

Ademais, a unidade, também, presta apoio às Associações Comunitárias Femininas de Londrina, para a realização de feiras mensais, entre outras atividades.

O reduzido número de funcionárias na Casa de Mulher (1 Técnica de Gestão Pública, 1 Adolescente Aprendiz e 2 Auxiliares de Serviço de Limpeza e Conservação terceirizadas) tem comprometido, também, a implementação de novos projetos e a melhoria da qualidade dos serviços prestados.

Estruturada a partir das orientações da Política Nacional de Abrigamento de Mulheres em Situação de Violência, a Casa Abrigo Canto de Dália presta um serviço de alta especificidade dirigido a mulheres em situação de violência doméstica com risco de morte. 

Atualmente, a Casa da Mulher não conta com profissional para realização do trabalho administrativo e considerando a ampliação das ações com a implementação de projetos na área de capacitação profissional, conforme acima informado, a contratação de um técnico de gestão é fundamental para serviços de organização dos documentos, elaboração e digitação de ofícios, relatórios e outros documentos, assim como para o atendimento na recepção que hoje é realizado também pela Diretoria.

Para a Secretaria Municipal do Idoso, serão destinados dois cargos de Gestor Social, que vêm ao encontro das disposições contidas na Resolução nº 109, de 11 de novembro de 2009, do Ministério do Desenvolvimento Social, que regulamenta os serviços assistenciais no território nacional.

Destaca-se que, com o aumento da população da 3ª idade, faz-se necessário estruturar a Secretaria, com técnicos de serviços de atenção à pessoa idosa, em especial, às vítimas de violência, cuja demanda vem crescendo a cada ano e que, atualmente, encontra-se com uma equipe de trabalho defasada.

Seguem, em anexo, a estimativa do impacto orçamentário-financeiro e a declaração do ordenador de despesas, de acordo com o disposto nos incisos I e II do artigo 16 da Lei de Responsabilidade Fiscal.
Lembramos que, no presente cálculo, estão incluídas as despesas com a alteração de estrutura da Secretaria de Ação Social, encaminhada a essa Colenda Casa, através do Ofício nº 1348/2011. 

Esperamos, assim, diante das razões aduzidas, que o projeto encontre favorável acolhimento dos nobres Edis.

Londrina, 14 de dezembro de 2011.

Homero Barbosa Neto

PREFEITO DO MUNICÍPIO
